
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

SECRETÁRIO(A):

SUBSECRETÁRIO(A):

ANDRÉA VULCANIS

A SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL,  no
uso das das atribuições que lhe foram conferidas pela Lei Estadual n.º 20.694, de 26 de
dezembro  de  2019,  concede  a  presente  DECLARAÇÃO  DE  REGISTRO  ELETRÔNICO  ao
empreendimento/atividade  nas  condições  especificadas  abaixo:

JOSE BENTO DA ROCHA

20221577

20221106

22/08/2027

ESTADO DE GOIÁS

O ATENDIMENTO ÀS DIRETRIZES EMANADAS DO LICENCIAMENTO AMBIENTAL QUALIFICA OS EMPREENDIMENTOS COMO SUSTENTÁVEIS, O QUE SIGNIFICA
QUALIDADE AMBIENTAL, DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, RESPONSABILIDADE CIDADÃ E PROSPERIDADE PARA TODOS.

N° Registro

Válida até:

Processo:

SUPERINTENDENTE(A): MARCELO BERNARDI VALERIUS

EMERSON ALVES DI FRANCO

795.213.041-20

EMPREENDEDOR:

NOME/RAZÃO SOCIAL:

CPF/CNPJ:

EMPREENDIMENTO:

CPF/CNPJ:

ENDEREÇO:

NOME/RAZÃO SOCIAL: FAZENDA BREJO DOS BICHOS,  BREJO DOS BICHOS - LOTE 31 E BREJO DOS BICHOS - LOTE 33 - GLEBA 1

795.213.041-20

O ACESSO SE DÁ PARTINDO SE  DE MIMOSO DE GOIÁS, ATRAVÉS DA GO 230  POR CERCA DE 9KM.
POSTERIORMENTE PEGAR A ESQUERDA NA ESTRADA VICINAL POR APROXIMADAMENTE 5,5 KM E PEGAR A
ESQUERDA POR CERCA DE 5,7 KM E VIRAR A DIREIRA E PERCORRER 3KM ATÉ A SEDE DA PROPRIEDADE.

, MIMOSO DE GOIAS (GO)

CPF/CNPJ:

NOME/RAZÃO SOCIAL: EMERSON ALVES DI FRANCO

795.213.041-20

REPRESENTANTE LEGAL

ATIVIDADES REGISTRADAS:

DESCRIÇÃO PARÂMETRO

Área :  235,45AGRICULTURA DE SEQUEIRO; AGRICULTURA IRRIGADA; INTEGRAÇÃO
LAVOURA/PECUÁRIA EXTENSIVA E SEMIEXTENSIVA/FLORESTA

DESCRIÇÃO PARÂMETRO

REGISTRO DE CORTE DE ÁRVORES ISOLADAS POR HECTARE EM ÁREA
RURAL CONSOLIDADA, EXCETO SE FOREM ESPÉCIES TOMBADAS.

ESPÉCIES ARBÓREAS

NOME AVALIAÇÃO DE RISCO Qtde.ATIVIDADE

110TERMINALIA PHAEOCARPA - capitão, mirindiba, capitão-da-mata EndêmicaY1.1

2ASTRONIUM GRAVEOLENS - aderne, gibatan, guaritá, ubatan Menos preocupante.Y1.1

24INGA ALBA - ingá, ingá ferro, ingá vermelha, ingá, Ingaí, Ingá
branca, Ingá xixi Não avaliada.Y1.1

38HYMENAEA AUREA - Jatobá piloso, Jatobá verdadeiro EndêmicaY1.1

104
ANADENANTHERA PEREGRINA - Angico Preto, Angico, Angico-do-
campo, Angico-prego, Angico-pururuca, Angico-vermelho,
Barbatimão, Monjoleiro

ProtegidaY1.1

18ASTRONIUM URUNDEUVA - Aroeira, Urindeuva, Aroeira-do-sertão,
Aroeira-do-cerrado, Pandeiro, Almecega, Urundeuva ProtegidaY1.1

8CONCEVEIBA GUIANENSIS - arara-seringa, arraeira, breu branco,
cavaqueiro de piranha, urucura Não avaliada.Y1.1

2CASSIA GRANDIS - --- Não avaliada.Y1.1

14DALBERGIA MISCOLOBIUM - Jacarandá-do-cerrado, Caviú-do-
cerrado, Jacarandá-do-campo EndêmicaY1.1

7CEDRELA ODORATA - Cedro, cedro branco, cedro rosa, cedro
vermelho Vulnerável.Y1.1

1PHYSOCALYMMA SCABERRIMUM - Grão-de-porco, Cega-machado,
Pau-de-rosa, Itaúba de capoeira Menos preocupante.Y1.1
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3TERMINALIA LUCIDA - cinzeiro, quira Não avaliada.Y1.1

2
VOCHYSIA THYRSOIDEA - Gomeira, Goma arábica, Cachoeiro do
campo, Araripe, Pau de vinho, Cangira, Caixeta, Caixeto,
Vinheiro do Mato, Pau Doce, Congonha, Resineira, Pau de
Tucano, Cinzeiro, Cambara

EndêmicaY1.1

2PSEUDOBOMBAX MARGINATUM - imbiratanha do Brasil, imbiriçú
do Brasil Menos preocupante.Y1.1

40ASTRONIUM FRAXINIFOLIUM - Gonçalo Alves, Gonçalo, Aroeira-
d`água, Brito, Ubatan ProtegidaY1.1

32HANDROANTHUS ALBUS - Ipê-amarelo ProtegidaY1.1

5GALLESIA INTEGRIFOLIA - --- Não avaliada.Y1.1

17SENNA MULTIJUGA - --- Não avaliada.Y1.1

23COPAIFERA LANGSDORFFII - Copaíba, Pau-d`óleo Não avaliada.Y1.1

5TAPIRIRA GUIANENSIS - camboatá, cupuba, pau-pombo, peito-de-
pomba Não avaliada.Y1.1

6KIELMEYERA LATHROPHYTON - Pau-santo Não avaliada.Y1.1

2
BUCHENAVIA TOMENTOSA - tanebuco, cuiara, pebanheira,
tanimbuca, migol, piá-banheira, mirindiba, merindiba, pau-pilão,
imbuzeiro, miringiba, cambry, tarumara, biriba tarumã, piá-
banheira, tanimbuca mirindiba, imbú-do-sertão

Não avaliada.Y1.1

2

XYLOPIA AROMATICA - Pimenta-de-macaco, Imbiriba, Envireira,
Begerecum, Imbiriba E Pimentinha, Pimenta-de-bugre, Envira-
preta, Pindaíba, Pachinhos, Pimenta, Pimenta-de-gentio,
Pimenta-de-macaco, Pimenta-de-negro, Pimenteira, Pindaíba-do-
campo, Envireira, Pindaíva, Bananinha, Cedro-do-campo,
Pimenteira, Pindaíba-do-cerrado

Menos preocupante.Y1.1

4
XYLOPIA BRASILIENSIS - Casca de barata, Embira, Erva doce,
Guamirim, Pimenta, Pindaíba, Pindaíba vermelha, Pindauva,
Pindauvú

EndêmicaY1.1

8
POUROUMA GUIANENSIS - torém-folha-de-lixa, embaúba,
imbaubara, tararanga-branca, uva-de-macaco, imbaubara, uva-
da-mata, mapatira, mapati, embaubaraná, pau-de-jacuná,
embauba-da-mata, amapati, pitinga

Não avaliada.Y1.1

8DIMORPHANDRA MOLLIS - --- Não avaliada.Y1.1

2DILODENDRON BIPINNATUM - Maria-pobre, Farinha-seca,
Mamona-pobre, Maria-mole, Puta-pobre, Pau-pobre Menos preocupante.Y1.1

13VATAIREA MACROCARPA - Amargo, Amargoso, Pau-roxo,
Sucupira-amargosa, Sucupira-preta Não avaliada.Y1.1

7STERCULIA STRIATA - amendoim-do-campo, chichá-do-cerrado Não avaliada.Y1.1

2ANNONA CRASSIFLORA - Acanga, Araticum, Araticum do Mata,
Tapahuacanga Não avaliada.Y1.1

27SCHINUS TEREBINTHIFOLIA VAR. POHLIANA - aroeira-negra Não avaliada.Y1.1

68

CASEARIA DECANDRA - cabelo de cotia, brogotó, pau-vidro,
cocão-branco, pau-vidro-branco, espeto, espeto-vermelho,
guaçatonga, cafera, limão, andorinha, Cambroé, guassatunga,
guaçatonga-branca, pau-de-laná, carrapatinhorassa-leitão, assa-
peixe, chá-de-bugre, guassatonga, café-do-mato,guaçatonga,
cafezeiro-do-mato, cambroé, guaçatunga, pau-de-espeto, vidro,
avinga

Não avaliada.Y1.1

9STRYPHNODENDRON ROTUNDIFOLIUM - Barbatimão-da-folha-
miúda Não avaliada.Y1.1

8DIPTERYX ALATA - Baru, barú ProtegidaY1.1

18ABAREMA COCHLIACARPOS - Barbatimão, Bordão-de-velho Menos preocupante.Y1.1

8SCHINOPSIS BRASILIENSIS - baraúna, braúna ProtegidaY1.1

4MYROCARPUS FRONDOSUS - cabreúva, sapuvão Menos preocupante.Y1.1

13EUGENIA DYSENTERICA - Cagaita, Cagaiteira Não avaliada.Y1.1

4LEANDRA MELASTOMOIDES - cambará-do-mato, pixirica Não avaliada.Y1.1

3PELTOPHORUM DUBIUM - --- Não avaliada.Y1.1
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2GUAPIRA NOXIA - pau-judeo, joão-mole, joão-mole-do-campo,
capa-rosa, pau-lepra EndêmicaY1.1

18MYRSINE CORIACEA - capororoquinha Não avaliada.Y1.1

15TABEBUIA AUREA - caraiba, cinco folhas do campo, ipe, ipe-
amarelo, pao d`arco, paratudo ProtegidaY1.1

2JACARANDA CAROBA - caroba, caroba muuda Não avaliada.Y1.1

74CALOPHYLLUM BRASILIENSE - Guandi, jacareúba, Jacareúba,
Landim Não avaliada.Y1.1

2POUTERIA TORTA - grão-de-galo, guapeva Menos preocupante.Y1.1

45

ZANTHOXYLUM RHOIFOLIUM - carne-de-anta, espinho-de-vintém,
juva, juvevê, laranjeira-brava, laranjinha, limãozinho, mamica-
de-cadela, mamica-de-porca, pau-de-cachorro, tamanqueira-de-
espinho, tamanqueira-limão, tamanqueiro(a), tambatarão,
tembetaru, teta-de-cadela, tinguaciba

Não avaliada.Y1.1

22
CURATELLA AMERICANA - Lixeira, Lixa, Cajueiro-bravo, Caimbé,
Cajueiro-bravo-do-campo, Pentieira, Sambaíba, Cajueiro-do-
mato, Cambarba, Marajoara

Não avaliada.Y1.1

1CORDIA TRICHOTOMA - --- Não avaliada.Y1.1

1MANGIFERA INDICA - --- Não avaliada.Y1.1

15CARYOCAR BRASILIENSE - pequi, Piquizeiro, piqui ImuneY1.1

6ASPIDOSPERMA POLYNEURON - peroba-rosa Quase ameçada.Y1.1

28CHAMAECRISTA BAHIAE - sucupira-preta, coração-de-negro Não avaliada.Y1.1

1LEPTOLOBIUM ELEGANS - leptolóbio, perobinha-do-campo Não avaliada.Y1.1

5
PLATHYMENIA RETICULATA - Vinhático-do-cerrado, Vinhático-do-
campo, Vinhático, Amarelinho, Vinhático-testa-de-boi, Candeia,
Pau-de-candeia, Oiteira, Vinhático-castanho, Pau-amarelo,
Amarelo, Acende-candeia, Vinhático-branco, Vinhátivo-rajado

Menos preocupante.Y1.1

23TACHIGALI AUREA - Pau-bosta, Fede-fede, Borão Não avaliada.Y1.1

32QUALEA GRANDIFLORA - pau terra de folha larga Não avaliada.Y1.1

5HANDROANTHUS SPONGIOSUS - cascudo, ipê-cascudo, sete-
cascas, ipê-amarelo Em perigo.Y1.1

10ASPIDOSPERMA DISCOLOR - quina, cabo de machado, pau
pereiro Não avaliada.Y1.1

2SAPINDUS SAPONARIA - sabão-de-mico, saboeiro, saboneteira,
sabonetinho Não avaliada.Y1.1

53VITEX TRIFLORA - tarumã Não avaliada.Y1.1

5SIMIRA GRAZIELAE - Arariba Em perigo.Y1.1

13TACHIGALI SUBVELUTINA - tachi-branco, cachamorra, pau-
pombo, velame, veludo, carvoeiro-do-cerrado, carvoeiro Não avaliada.Y1.1

1MICONIA ALBICANS - --- Não avaliada.Y1.1

3POUTERIA BANGII - abiora, abiu-rosadinha, aspeba, bapeba
bapeba-de-casca-preta, guaracica, maparajuba-branca, Leiteiro Não avaliada.Y1.1

25SOLANUM LYCOCARPUM - Fruta-do-lobo Não avaliada.Y1.1

7GENIPA AMERICANA - genipapo, Jenipapo, Jenipapeiro Menos preocupante.Y1.1

8PTERODON EMARGINATUS - Sucupira-branca da Flor Roxa Não avaliada.Y1.1

41MAGONIA PUBESCENS - timbó-do-cerrado, tingui Menos preocupante.Y1.1

6SIMAROUBA VERSICOLOR - mata-cachorro, paraíba Não avaliada.Y1.1

RESPONSÁVEIS TÉCNICOS:

NOME CONSELHO RESPONSABILIDADE ASSUMIDANº DE REGISTROCPF

MATHEUS VICTOR SILVA
SANTOS

CREA - CONSELHO REGIONAL DE
ENGENHARIA E AGRONOMIA

RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA
ELABORAÇÃO DOS PROJETOS,
PROGRAMAS E PLANOS DO

MT047234704.348.611-46
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MATHEUS VICTOR SILVA
SANTOS

CREA - CONSELHO REGIONAL DE
ENGENHARIA E AGRONOMIA

EMPREENDIMENTOMT047234704.348.611-46

MATHEUS VICTOR SILVA
SANTOS

CREA - CONSELHO REGIONAL DE
ENGENHARIA E AGRONOMIA

RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO
ESTUDO DO MEIO BIÓTICO PARA A
FLORA

MT047234704.348.611-46

MATHEUS VICTOR SILVA
SANTOS

CREA - CONSELHO REGIONAL DE
ENGENHARIA E AGRONOMIA

RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA
EXECUÇÃO E ACOMPANHAMENTO
DE PROJETOS, PROGRAMAS E
PLANOS

MT047234704.348.611-46

AUTORIZAÇÕES:

FICA  AUTORIZADA  A  MANUTENÇÃO  DE  ACEIROS,  ESTRADAS  E  ACESSOS  NECESSÁRIOS  A  PROTEÇÃO  E  OPERAÇÃO  DO
EMPREENDIMENTO  NAS  CONDIÇÕES  ESTABELECIDAS.

FICA AUTORIZADA A ROTAÇÃO DE CULTURAS.

FICA  AUTORIZADA  A  MANUTENÇÃO  DAS  ESTRUTURAS  ASSOCIADAS  A  ATIVIDADE  REGISTRADA  E  SUBSTITUIÇÃO  DE  EQUIPAMENTOS
QUE  NÃO  DEMANDEM  REGISTROS  OU  LICENÇAS  AMBIENTAIS  ESPECÍFICAS.

FICA AUTORIZA AS ATIVIDADES DE MANEJO E MANUTENÇÃO DOS PLANTIOS COMPENSATÓRIOS.

VEDAÇÕES:

É PROIBIDO CAÇAR E OU MANTER ANIMAIS SILVESTRES EM CATIVEIRO; USAR E TRANSPORTAR OVOS, LARVAS OU ESPÉCIES DA FAUNA
SILVESTRE, BEM COMO PRODUTOS E OBJETOS DELA ORIUNDOS, SALVO QUANDO AUTORIZADO PELA AUTORIDADE COMPETENTE.

FICA VEDADO O USO DE CORRENTÃO.

OS  RESÍDUOS  SÓLIDOS  PERIGOSOS,  INCLUSIVE  EMBALAGENS,  NÃO  PODERÃO,  EM  HIPÓTESE  ALGUMA,  SEREM  QUEIMADOS  A  CÉU
ABERTO  OU  DISPOSTOS  DIRETAMENTE  NO  SOLO  OU  EM  CORPOS  D’ÁGUA.

OS  RESÍDUOS  SÓLIDOS  NÃO  PODERÃO,  EM  HIPÓTESE  ALGUMA,  SER  QUEIMADOS  A  CÉU  ABERTO  OU  DISPOSTOS  DIRETAMENTE  NO
SOLO  OU  EM  CORPOS  D’ÁGUA.

FICA PROIBIDA A COMERCIALIZAÇÃO E TRANSPORTE DE MATERIAL LENHOSO SEM O DOCUMENTO DE ORIGEM FLORESTAL – DOF.

FICA VEDADO O LANÇAMENTO DE EFLUENTES EM CURSOS D’AGUA E/OU LAGOAS SEM TRATAMENTO PRÉVIO E OUTORGA OU DISPENSA
DE OUTORGA DE LANÇAMENTO EM CORPO HÍDRICO.

FICA PROIBIDO O USO DO FOGO, EXCETO QUANDO O USO SEJA JUSTIFICADO EM PRÁTICAS AGROPASTORIS OU FLORESTAIS, MEDIANTE
AUTORIZAÇÃO DO ÓRGÃO AMBIENTAL.

ESTE  REGISTRO  AMBIENTAL  NÃO  AUTORIZA  INTERVENÇÕES  EM  PATRIMÔNIO  ARQUEOLÓGICO  E/OU  ESPELEOLÓGICO  E/OU
PALEONTOLÓGICO.

FICA  VEDADA,  SEM  AUTORIZAÇÃO,  A  INSTALAÇÃO  OU  QUAISQUER  ATIVIDADES  EM  ÁREAS  DE  PRESERVAÇÃO  PERMANENTE  –  APP,
RESERVA  LEGAL  E  REMANESCENTES  DE  VEGETAÇÃO  NATIVA,  RESSALVADAS  AS  HIPÓTESES  PREVISTAS  EM  LEI.

FICA VEDADA A PRÁTICA DE INTEGRAÇÃO TEMPORÁRIA DA ATIVIDADE DE AGRICULTURA COM A DE PECUÁRIA SEMI-EXTENSIVA E OU
EXTENSIVA NAS ÁREAS AUTORIZADAS NESTA LICENÇA/REGISTRO.

FICA VEDADO INUNDAR OU CAUSAR QUALQUER DANO A CAVIDADES NATURAIS.

ESTE REGISTRO NÃO AUTORIZA O CORTE DE INDIVÍDUOS ARBÓREOS EM ÁREAS DE CAMPOS NATURAIS,  (CAMPO RUPESTRE,  CAMPO
SUJO,  CAMPO LIMPO) OU QUALQUER OUTRA FITOFISIONOMIA ONDE A SUA OCORRÊNCIA NATURAL DE INDIVÍDUOS SEJA DE MANEIRA
ISOLADA COMO CERRADO RUPESTRE.

ESTA LICENÇA/REGISTRO NÃO REGULARIZA OUTROS PASSIVOS AMBIENTAIS QUE NÃO OS EXPLICITAMENTE NELA RELACIONADOS.

ESTE REGISTRO NÃO AUTORIZA A SUPRESSÃO DE FRAGMENTOS DE VEGETAÇÃO NATIVA.

ESTE REGISTRO NÃO AUTORIZA O CORTE DE ÁRVORES EM ÁREAS URBANAS.

É VEDADO O USO ESPÉCIES EXÓTICAS PARA REALIZAÇÃO DO PLANTIO COMPENSATÓRIO.

OS RESÍDUOS SÓLIDOS PERIGOSOS, INCLUSIVE EMBALAGENS, NÃO PODERÃO, EM HIPÓTESE ALGUMA, SER QUEIMADOS A CÉU ABERTO
OU DISPOSTOS DIRETAMENTE NO SOLO OU EM CORPOS D’ÁGUA.

ESTE REGISTRO NÃO AUTORIZA NENHUMA OUTRA ATIVIDADE QUE NÃO SEJA O CORTE DE ÁRVORES ISOLADAS POR HECTARE EM ÁREA
RURAL CONSOLIDADA, EXCETO SE FOREM ESPÉCIMES TOMBADAS.

É  VEDADA  A  QUEIMA  DA  MADEIRA  ORIUNDA  DO  CORTE  DE  ÁRVORES  ISOLADAS,  SENDO  PERMITIDO  MEDIANTE  AUTORIZAÇÃO,  A
QUEIMA  DE  RESÍDUOS,  COMO  GALHADAS  E  RAÍZES.

CONDICIONANTES GERAIS:

A  OCORRÊNCIA  DE  INCÊNDIO,  INCLUSIVE  EM  REMANESCENTE  DE  VEGETAÇÃO  NATIVA,  RESERVA  LEGAL  OU  ÁREA  DE
PROTEÇÃO  PERMANENTE,  DEVE  SER  IMEDIATAMENTE  COMBATIDO  E  CONTIDO,  DEVENDO  O  ÓRGÃO  AMBIENTAL  SER
INFORMADO, O MAIS BREVE POSSÍVEL, CABENDO AO EMPREENDEDOR CONDUZIR A RECUPERAÇÃO DA ÁREA DEGRADADA.

1

A  OCORRÊNCIA  DE  INCÊNDIO,  INCLUSIVE  EM  REMANESCENTE  DE  VEGETAÇÃO  NATIVA,  RESERVA  LEGAL  OU  ÁREA  DE
PROTEÇÃO  PERMANENTE,  DEVE  SER  IMEDIATAMENTE  COMBATIDO  E  CONTIDO,  DEVENDO  O  ÓRGÃO  AMBIENTAL  SER
INFORMADO,  O  MAIS  BREVE  POSSÍVEL,  CABENDO  AO  EMPREENDEDOR  RECUPERAR  TOTALMENTE  A  ÁREA  DEGRADADA.

2
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A PRESENTE DECLARAÇÃO DE REGISTRO ELETRÔNICO NÃO DISPENSA E NEM SUBSTITUI OUTROS ALVARÁS OU CERTIDÕES
EXIGIDAS PELA LEGISLAÇÃO FEDERAL, ESTADUAL OU MUNICIPAL.

3

A SEMAD DEVERÁ SER COMUNICADA, O MAIS BREVE POSSÍVEL, EM CASO DE ACIDENTES QUE ENVOLVAM O MEIO AMBIENTE
OU  EM  CASOS  DE  OCORRÊNCIAS  DE  IMPACTOS  AMBIENTAIS  DECORRENTES  DE  INTERVENÇÃO  EM  ÁREAS  PROTEGIDAS,
DISPOSIÇÃO  INADEQUADA  DE  RESÍDUOS  SÓLIDOS,  CONTAMINAÇÃO  POR  ÓLEOS  E  GRAXAS,  ENTRE  OUTRAS  AÇÕES
PRATICADAS  QUANDO  DA  OPERAÇÃO  DO  EMPREENDIMENTO.

4

A SEMAD, MEDIANTE DECISÃO MOTIVADA, PODERÁ MODIFICAR AS MEDIDAS DE CONTROLE E ADEQUAÇÃO, SUSPENDER OU
CANCELAR  ESTE  REGISTRO/LICENÇA,  CASO  OCORRA:  (I)  OMISSÃO  OU  FALSA  DESCRIÇÃO  DE  INFORMAÇÕES
DETERMINANTES  OU  RELEVANTES  PARA  A  EMISSÃO  DO  REGISTRO/LICENÇA;  (II)  SUPERVENIÊNCIA  DE  GRAVES  RISCOS
AMBIENTAIS  E  DE  SAÚDE;  (III)  ACIDENTES  COM  SIGNIFICATIVO  DANO  AMBIENTAL  OU  RECORRENTES;  (IV)  VIOLAÇÃO  OU
INADEQUAÇÃO DE QUAISQUER CONDICIONANTES OU NORMAS LEGAIS; (V) PRÁTICA DE ATIVIDADES NÃO AUTORIZADAS NO
ÂMBITO DO REGISTRO/LICENÇA.

5

ADOTAR  MEDIDAS  DE  PREVENÇÃO  E  COMBATE  A  INCÊNDIOS,  PRINCIPALMENTE  OS  INCÊNDIOS  FLORESTAIS,  FICANDO
PROIBIDO  O  USO  DO  FOGO,  EXCETO  QUANDO  O  USO  SEJA  JUSTIFICADO  EM  PRÁTICAS  AGROPASTORIS  OU  FLORESTAIS,
MEDIANTE  AUTORIZAÇÃO  DO  ÓRGÃO  AMBIENTAL.

6

AS ALTERAÇÕES OU AMPLIAÇÕES DA ATIVIDADE REGISTRADA DEVERÃO SER OBJETO DE ATUALIZAÇÃO DO REGISTRO.7

AS ÁREAS COM PROCESSO EROSIVO EM DESENVOLVIMENTO DEVERÃO TER O PROCESSO INTERROMPIDO E RECUPERADAS
CONFORME ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL, NORMAS TÉCNICAS E LEGISLAÇÃO VIGENTE.

8

AS ÁREAS DE MANUTENÇÃO E LAVAGEM DE MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E VEÍCULOS, DEVEM SER IMPERMEABILIZADAS E
CONTAR  COM  SISTEMA  DE  CAPTAÇÃO  E  SEPARAÇÃO  DE  ÁGUA  E  ÓLEOS,  E  DESTINAÇÃO  DE  ACORDO  COM  AS  NORMAS
TÉCNICAS  E  LEGISLAÇÃO  VIGENTE.

9

AS  ÁREAS  DE  PRESERVAÇÃO  PERMANENTE  –  APP,  RESERVA  LEGAL  E  DEMAIS  ÁREAS  DE  VEGETAÇÃO  NATIVA  OU
PROTEGIDAS EXISTENTES NA PROPRIEDADE DEVERÃO ESTAR CONSERVADAS, OU EM RECUPERAÇÃO, FICANDO VEDADA A
INTERVENÇÃO OU SUPRESSÃO SEM LICENÇA OU AUTORIZAÇÃO DO ÓRGÃO AMBIENTAL COMPETENTE.

10

CASO  EXISTA  NA  ÁREA  DE  DESENVOLVIMENTO  DO  EMPREENDIMENTO,  ÁREAS  DE  PRESERVAÇÃO  PERMANENTE  OU
RESERVA  LEGAL  DEGRADADOS,  DEVERÁ  SER  PROMOVIDA  A  SUA  IMEDIATA  RECUPERAÇÃO,  SALVO  NAS  HIPÓTESES  DE
ÁREAS RURAIS CONSOLIDADAS,  ASSIM CONSIDERADAS AQUELAS QUE TENHAM SIDO DESMATADAS ATÉ 22 DE JULHO DE
2008, QUE DEVERÃO OBSERVAR O PRA – PROGRAMA DE REGULARIZAÇÃO AMBIENTAL QUE VENHA A SER ESTABELECIDO.

11

DEVERÁ  SER  MANTIDA  CÓPIA  DO  REGISTRO  AMBIENTAL  EMITIDO  NO  LOCAL  DO  EMPREENDIMENTO  ACOMPANHADA  DE
RESPECTIVOS  ANEXOS.

12

EFETUAR  CONFORME  ORIENTAÇÃO  PROFISSIONAL,  NORMAS  TÉCNICAS  E  LEGISLAÇÃO  VIGENTE  A  MANUTENÇÃO  DE
ESTRADAS,  ACESSOS,  ACEIROS  E  OBRAS  PARA  EVITAR  FORMAÇÃO  DE  PROCESSOS  EROSIVOS  E  CONSEQUENTE
ASSOREAMENTO  E  EUTROFIZAÇÃO  DE  CORPOS  D'ÁGUA.

13

EM  CASO  DE  CONSTATAÇÃO  DE  INCONSISTÊNCIA  NAS  INFORMAÇÕES  PRESTADAS  OU  DE  RISCOS  E  DANOS  À  SAÚDE
PÚBLICA  E  AO  MEIO  AMBIENTE  A  SEMAD  REALIZARÁ  NOVAS  EXIGÊNCIAS.

14

EM  CASO  DE  CONSTATAÇÃO  DE  INCONSISTÊNCIA  NAS  INFORMAÇÕES  PRESTADAS  OU  DE  RISCOS  E  DANOS  À  SAÚDE
PÚBLICA  E  AO  MEIO  AMBIENTE  À  SEMAD  REALIZARÁ  NOVAS  EXIGÊNCIAS.

15

EM CASO DE MUDANÇA DE TITULARIDADE OU DE RESPONSABILIDADE PELO EMPREENDIMENTO DEVERÁ SER ATUALIZADO O
CADASTRO DO EMPREENDEDOR NO PRAZO DE ATÉ 30 (TRINTA) DIAS APÓS A MUDANÇA.

16

EM  CASO  DE  MUDANÇA  DO  RESPONSÁVEL  TÉCNICO,  ALTERAR  O  CADASTRO  E  JUNTAR  NOVA  ART  (OU  DOCUMENTO  DO
RESPECTIVO  CONSELHO  PROFISSIONAL)  SUBSTITUTIVA  NO  PRAZO  DE  ATÉ  30  (TRINTA)  DIAS  APÓS  A  MUDANÇA.

17

ESTE  REGISTRO  NÃO  AUTORIZA  NENHUMA  OUTRA  ATIVIDADE  QUE  NÃO  SEJA  A  PRÁTICA  DA  AGRICULTURA  E  SUAS
ESTRUTURAS  ASSOCIADAS.

18

ESTE REGISTRO NÃO SUBSTITUI OUTROS REGISTROS, CADASTROS OU LICENÇAS EXIGÍVEIS PARA O DESENVOLVIMENTO DA
ATIVIDADE.

19

ESTE REGISTRO/LICENÇA ESTÁ SENDO CONCEDIDO COM BASE NAS INFORMAÇÕES ANEXADAS AO PROCESSO, ACEITANDO-
SE OS MESMOS COMO VERÍDICOS, SABENDO-SE QUE A INVERACIDADE DOS MESMOS CULMINARÁ NO CANCELAMENTO DO
PRESENTE REGISTRO/LICENÇA AMBIENTAL, ALÉM DAS SANÇÕES APLICÁVEIS CONFORME A LEGISLAÇÃO DE REGÊNCIA.

20

GERENCIAR,  CONFORME  ORIENTAÇÃO  PROFISSIONAL,  NORMAS  TÉCNICAS  E  LEGISLAÇÃO  VIGENTES,  O  LIXO  E  RESÍDUOS
SÓLIDOS NÃO PERIGOSOS GERADOS, DESTINANDO-OS À RECICLAGEM OU RECOLHIMENTO, SEJA PELO SERVIÇO DE LIMPEZA
PÚBLICA DA LOCALIDADE OU POR MEIOS PRÓPRIOS, PARA DISPOSIÇÃO EM LOCAL DEVIDAMENTE LICENCIADO PARA ESTE
FIM.

21

GERENCIAR, CONFORME ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL, NORMAS TÉCNICAS E LEGISLAÇÃO VIGENTES, OS RESÍDUOS SÓLIDOS
PERIGOSOS, EM ESPECIAL AS EMBALAGENS DE AGROQUÍMICOS.

22

IMPACTOS AMBIENTAIS PROVOCADOS PELO EMPREENDIMENTO E QUE NÃO TENHAM CONSTADO DA AVALIAÇÃO OU DESTE
REGISTRO DEVERÃO SER INFORMADOS, O MAIS BREVE POSSÍVEL, À SEMAD, ACOMPANHADOS DAS MEDIDAS DE MITIGAÇÃO
NECESSÁRIAS.

23

IMPLANTAR E MANTER ACEIROS CONFORME ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL, NORMAS TÉCNICAS E LEGISLAÇÃO VIGENTE, COM
INTUITO DE PREVENIR E APOIAR O COMBATE A INCÊNDIOS FLORESTAIS.

24

IMPLEMENTAR  E  MANTER  CONFORME  ORIENTAÇÃO  PROFISSIONAL,  NORMAS  TÉCNICAS  E  LEGISLAÇÃO  VIGENTE  BOAS
PRÁTICAS NA APLICAÇÃO DE AGROQUÍMICOS COM O OBJETIVO DE EVITAR A  CONTAMINAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS.

25

IMPLEMENTAR  E  MANTER  MANEJO  DE  SOLO  QUE  PROMOVA  A  REDUÇÃO  DO  ESCOAMENTO  SUPERFICIAL  E  PROMOVA  A
INFILTRAÇÃO DA  ÁGUA  DA  CHUVA  CONFORME ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL,  NORMAS  TÉCNICAS  E  LEGISLAÇÃO VIGENTE,
PRINCIPALMENTE  NAS  ÁREAS  DE  CULTIVO.  PRAZO:  IMPLEMENTAÇÃO  EM  ATÉ  1  ANO  APÓS  A  EMISSÃO  DA
LICENÇA/REGISTRO  E  MANUTENÇÃO  DURANTE  TODO  O  PERÍODO  DE  OPERAÇÃO  DO  EMPREENDIMENTO.

26

INDENIZAR  OU  REPARAR  OS  DANOS  CAUSADOS  PELO  EMPREENDIMENTO  AO  MEIO  AMBIENTE  INDEPENDENTEMENTE  DA
EXISTÊNCIA  DE  CULPA,  CONFORME  PREVISTO  NA  CONSTITUIÇÃO  FEDERAL  E  ESTADUAL  BEM  COMO  NOS  DEMAIS
INSTRUMENTOS  LEGAIS  E  NORMATIVOS  APLICÁVEIS.

27

NÃO  INSTALAR  OU  OPERAR  O  EMPREENDIMENTO  OU  PARALISAR  IMEDIATAMENTE  A  SUA  INSTALAÇÃO  E  OPERAÇÃO
QUANDO  FOR  ENCONTRADO  ARTEFATO  ARQUEOLÓGICO  E  COMUNICAR,  O  MAIS  BREVE  POSSÍVEL,  A  SEMAD  E  O  IPHAN.

28
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O  DEPÓSITO  DE  COMBUSTÍVEL  LÍQUIDO,  GASES  INFLAMÁVEIS  E  ÓLEOS  LUBRIFICANTES  DEVERÁ  ATENDER  ÀS  NORMAS
TÉCNICAS,  EM  ESPECIAL  DA  ABNT  E  ANP,  ALÉM  DAS  LEGISLAÇÕES  APLICÁVEIS  AO  TEMA.

29

O  PRESENTE  REGISTRO/LICENÇA  NÃO  DISPENSA  E  NEM  SUBSTITUI  OUTROS  ALVARÁS  OU  CERTIDÕES  EXIGIDAS  PELA
LEGISLAÇÃO  FEDERAL,  ESTADUAL  OU  MUNICIPAL.

30

O  USO  DE  AGROTÓXICOS,  DEFENSIVOS  AGRÍCOLAS,  AGROQUÍMICOS  E  AFINS  DEVERÁ  SER  PRECEDIDO  DE  RECEITUÁRIO
AGRONÔMICO.

31

ORIENTAR  OS  COLABORADORES  QUANTO  AOS  ASPECTOS  DE  PRESERVAÇÃO  AMBIENTAL,  NO  QUE  DIZ  RESPEITO  À
DESTINAÇÃO CORRETA DE RESÍDUOS SÓLIDOS GERADOS E DEMAIS PRÁTICAS QUE MELHOREM O AMBIENTE DE TRABALHO.

32

PARA PORTE E USO DE MOTOSSERRAS É OBRIGATÓRIO A LICENÇA DE PORTE E USO DE MOTOSSERRA (LPU).  PARA MAIS
INFORMAÇÕES ACESSE HTTP://WWW.IBAMA.GOV.BR/FLORA-E-MADEIRA/MOTOSSERRA/LPU#SOBRE-A-LPU

33

PROMOVER  A  DEMARCAÇÃO  DE  ÁREAS  DE  PRESERVAÇÃO  PERMANENTE  –  APP,  RESERVA  LEGAL  E  DEMAIS  ÁREAS  DE
VEGETAÇÃO NATIVA OU PROTEGIDAS EXISTENTES NA PROPRIEDADE, BEM COMO PROMOVER A PROTEÇÃO DESSAS ÁREAS
IMPEDINDO O PISOTEAMENTO POR ANIMAIS DOMÉSTICOS, CIRCULAÇÃO DE VEÍCULOS E MAQUINÁRIOS E NÃO IMPEDIR, DE
QUALQUER FORMA, A VIDA LIVRE DE ANIMAIS SILVESTRES.

34

PROMOVER A IMPLANTAÇÃO DE MECANISMOS DE CONTENÇÃO E INFILTRAÇÃO DE ÁGUA PLUVIAL NA ÁREA DE SUPRESSÃO,
TAIS  COMO:  BARRAGINHAS,  TERRACEAMENTOS,  DENTRE  OUTROS  INDICADOS  PELAS  NORMAIS  TÉCNICAS  DE  MANEJO  DE
SOLO.

35

PROMOVER A SINALIZAÇÃO ADEQUADA E EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA E PROTEÇÃO PARA EVITAR ACIDENTES NA ÁREA
DE ABRANGÊNCIA DO EMPREENDIMENTO.

36

PROMOVER A SINALIZAÇÃO ADEQUADA E EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA E PROTEÇÃO PARA EVITAR ACIDENTES NA ÁREA
DE REALIZAÇÃO DA ATIVIDADE.

37

PROMOVER  INSTALAÇÕES  ADEQUADAS  PARA  OS  TRABALHADORES  CONFORME  NORMAS  TRABALHISTAS  E  SANITÁRIAS
APLICÁVEIS  (SAÚDE  E  SEGURANÇA  NO  TRABALHO).

38

QUALQUER  ALTERAÇÃO  QUE  VIER  A  OCORRER  NO  PROJETO,  A  SEMAD  DEVERÁ  SER  COMUNICADA,  ACOMPANHADA  DE
ANÁLISE  SOBRE  ALTERAÇÕES  QUE  DECORRERÃO  SOBRE  OS  IMPACTOS  AMBIENTAIS  AVALIADOS.

39

QUALQUER INTERVENÇÃO FORA DA ÁREA DIRETAMENTE AFETADA (ADA) DEVERÁ SER OBJETO DE REGISTRO OU LICENÇA
AMBIENTAL.

40

REQUERER, COM ANTECEDÊNCIA MÍNIMA DE 120 DIAS DA EXPIRAÇÃO DO PRAZO DE VALIDADE DO PRESENTE REGISTRO, A
SUA RENOVAÇÃO, FICANDO ESTE PRORROGADO ATÉ A MANIFESTAÇÃO DEFINITIVA DA SEMAD.

41

VERIFICADO O COMPROMETIMENTO DA QUALIDADE DA ÁGUA E QUE ESTE TENHA CAUSA EXTERNA OU NÃO DIRETAMENTE
VINCULADA AO EMPREENDIMENTO, COMUNICAR IMEDIATAMENTE À SEMAD PARA PROVIDÊNCIAS PERTINENTES.

42

CONDICIONANTES COM PRAZO: PRAZO

APRESENTAR COMPROVANTE DE CADASTRO TÉCNICO FEDERAL (CTF), PARA A ATIVIDADE Nº 20-2 (FLORESTA
NATIVA. EXPLORAÇÃO ECONÔMICA DA MADEIRA OU LENHA E SUBPRODUTOS FLORESTAIS), ANTES DO INÍCIO
DAS ATIVIDADES DE SUPRESSÃO.

22/08/202743

CONDICIONANTES ESPECÍFICAS: PRAZO

APRESENTAR  COMPROVANTE  DA  AVERBAÇÃO  DA  SERVIDÃO  AMBIENTAL  SOBRE  A  ÁREA  DESTINADA  AO
PLANTIO  COMPENSATÓRIO.  PRAZO:  01  (UM)  ANO.

22/08/202344

APRESENTAR  RELATÓRIO  COMPROVANDO  A  EXECUÇÃO  DA  PROPOSTA  DE  PLANTIO  COMPENSATÓRIO.
PRAZO:  A  CADA  ANO,  POR  DOIS  ANOS.

22/08/202345

EXECUTAR O PLANTIO COMPENSATÓRIO NA PROPORÇÃO DE 9 (NOVE) MUDAS PARA CADA ÁRVORE IMUNE
DE CORTE OU CRITICAMENTE EM PERIGO, 7 (SETE) MUDAS PARA CADA ÁRVORE EM PERIGO OU VULNERÁVEL
E 5 (CINCO) MUDAS PARA CADA ÁRVORE PROTEGIDA OU ENDÊMICA.

46

FICA  O  EMPREENDEDOR  OBRIGADO A  CONCLUIR  OS  PLANTIOS  COMPENSATÓRIOS  EM  ATÉ  2  (DOIS)  ANOS
APÓS  A  EMISSÃO  DESTE  REGISTRO,  EXECUTANDO  AÇÕES  DE  MANEJO,  MANUTENÇÃO,  REPLANTIO,
CONTROLE DE INCÊNDIOS FLORESTAIS E DEMAIS AÇÕES QUE GARANTAM A CONSERVAÇÃO, ATÉ INTEGRAL
RECOMPOSIÇÃO DA ÁREA, A QUAL DEVERÁ SER COMPROVADA POR MEIO DE RELATÓRIO TÉCNICO.

21/08/202447

INSTITUIR  SERVIDÃO  AMBIENTAL  SOBRE  A  ÁREA  DESTINADA  AO  PLANTIO  COMPENSATÓRIO  NOS  TERMOS
DOS  ARTS.  9º-A,  9º-B,  9º-C  DA  LEI  FEDERAL  Nº  6.938/1981.

48

OS  PLANTIOS  COMPENSATÓRIOS  DEVEM  GARANTIR  A  REPLICAÇÃO  MAIS  PRÓXIMO  POSSÍVEL  DO
ECOSSISTEMA  ORIGINAL  DAS  ESPÉCIES  AMEAÇADAS  COM  O  OBJETIVO  DE  PROMOVER  A  SOBREVIVÊNCIA
DA(S)  ESPÉCIE(S).

49

PROMOVER  A  DESTINAÇÃO  AMBIENTALMENTE  ADEQUADA  DO  MATERIAL  LENHOSO,  PODENDO  SER
UTILIZADO  PARA  USOS  DIVERSOS  NA  PROPRIEDADE,  APRESENTANDO  RELATÓRIO  A  SEMAD.  PRAZO:  UMA
ANO  APÓS  A  SUPRESSÃO  DE  VEGETAÇÃO.

22/08/202750

É  PROIBIDA  A  QUEIMA  E/OU  ENTERRIO  DO  MATERIAL  LENHOSO  GERADO  PELA  SUPRESSÃO  DEVENDO  O
MESMO  RECEBER  DESTINAÇÃO  APROPRIADA.

51
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GEOMETRIAS:

ÁREA REQUERIDA (CONVERSÃO/CAI) - ATIVIDADE: Y1.1

ÁREA REQUERIDA (CONVERSÃO/CAI)

ÁREA TOTAL DE AGRICULTURA OBJETO DA LICENÇA.

Visualize no mapa

Endereço para visualizar: https://portal.meioambiente.go.gov.br/ipe/pages/geo.mago?ca=2HSW74MJ4OUO976

OS PARÂMETROS/DADOS/INFORMAÇÕES ABAIXO SÃO DE RESPONSABILIDADE EXCLUSIVA DO REQUERENTE, NÃO PASSANDO POR
VALIDAÇÃO DA SEMAD.

ÁREA AUTORIZADA PARA CONVERSÃO/CAI (HA): 235.4574

ESTA DECLARAÇÃO DE REGISTRO ELETRÔNICO ESTÁ SENDO CONCEDIDA COM BASE NAS INFORMAÇÕES ANEXADAS AO PROCESSO, ACEITANDO-SE AS
MESMAS COMO VERÍDICAS, SABENDO-SE QUE A INVERACIDADE DAS MESMAS CULMINARÁ NO CANCELAMENTO DA PRESENTE DECLARAÇÃO, ALÉM DAS
SANÇÕES APLICÁVEIS CONFORME A LEGISLAÇÃO DE REGÊNCIA.

Código de Autenticação:

https://portal.meioambiente.go.gov.br/ipe/pages/auth.mago?ca=2HSW74MJ4OUO976&t=LIC

2HSW74MJ4OUO976

Fonte:

Documento emitido em: 22 de Agosto de 2022 às 18:00:07

Endereço para validação:

Valide com um smartphone

IPÊ - Sistema de Licenciamento Ambiental de Goiás
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